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A 

O espirito aventuroso do 
portuguez, Ievou-o a fundar 

' um império ultramarino mui¬ 
to superior ás torças de que 
dispunha para o defender da 
alheia cubiça. 

Os povos cultos na ancia 
de se expandirem, e com a 
necessidade que tinham de 
arranjar novos mercados pa¬ 
ra consumo dos produtos da 
sua atividade, cairam sobre 
esse império, retalharam-no, 
e deixaram-no .reduzido ás 
proporções que atualmente 
tem; vasto ainda, sem duvi¬ 
da, mas incomparavelmente 
inferior á sua grandeza de 
outróra. 

O que para o portuguez 
íoi a satisfação de um desejo 
de gloria, aliado ao delirio 
das grandezas moraes e ma- 
teriaes, para os sucessores 
no senhorio do seu vasto im¬ 
pério, não passou de ganan- 
cia mercantil, de exploração 
comercial da sociedade capi¬ 
talista que domina a Europa. 

A historia colonial portu- 
gueza, não tem só paginas 
sombrias de conquista e de 
rapina, como os escritores de 
málingua para ahi teem apre¬ 
goado. Conta muitas paginas 

> brilhantes, inúmeras até, de 
trabalho esforçado e heruco, 
evangelisador e humano, em 
prol da civilisação e da liber¬ 
dade dos povos 

Não ha uma unica provín¬ 
cia ultramarina de Portugal, 
onde a raça primitiva dos 
seus habitantes não viva e se 
prolifique, com mais seguran¬ 
ça e independencia do que 
tinha no tempo anterior á 
sua ocupação. 

O mesmo se não póde di¬ 
zer da Australia, da colonia 
do Cabo, do Transvaal, e do 
Orange. O mesmo se não pó¬ 
de dizer das regiões africa¬ 
nas, onde a aguia germanica 
tem pairado, inundando de 
sangue as florestas do Zan- 
guebar e os areais do Ovam- 

^jpo. 
^ Enquanto no Brazil se pó- 

dem ver os netos daqueles 
indígenas que tão carinhosa- 
tnente receberam alvares Ca¬ 
bral, debalde se procura na 
livre America ou nas ilhas da 
Zelandia, onde o anglo-saxão 
domina, um descendente, só 
que seja, dos peies verme¬ 
lhas, ou dos maõris. Exter¬ 
minados, eles desapareceram 

* da superfície da terra em no¬ 

me. . . da civilisação. 
O espirito ganancioso da 

sociedade capitalista europêa, 
sempre que poude sem peri¬ 
go, desalojar este pioneiro 
da civilisação que é o portu¬ 
guez, não hesitou, salvo aque¬ 
le periodo de luta entre as 
armadas de Portugal e Ho¬ 
landa, em dois séculos o do- 
minio colonial dos antigos 
pastores herminios foi pas¬ 
sando para as mãos de estra¬ 
nhos, sem se disparar um ti¬ 
ro. 

Tudo negocio—troca de 
favores comerciaes. Um ca¬ 
samento vantajoso para a ré¬ 
gia íamilia, ou um auxilio in¬ 
dispensável para a conserva¬ 
ção de um trono. 

Quando o casamento ou o 
auxilio não era solicitado, a 
sociedade capitalista e con¬ 
servadora da Europa arrisca¬ 
va-se a um coup de surpreza; 
mas, perante o arreganhar 
de dentes da plebe deste can¬ 
tinho da Ibéria, encolhia as 
aduncas garras e quedava-se 
á espera de melhor oportuni¬ 
dade. O ultimatum de 1890 
foi uma exceção que lhe ia 
custando muito cara. 

Em 1898 as duas nações 
rivaes, Inglaterra e Alema¬ 
nha, chegaram a entender-se 
sobre a partilha do dominio 
colonial portuguez. Houve 
quem dissesse aos srs. capita¬ 
listas do Norte, que a efeti¬ 
var-se o acordo, Portugal res¬ 
ponderia com uma revolução. 

Sempre práticos, os argen- 
tarios do Norte recuaram. 
Um novo 93 não lhes sorria, 
decerto. As revoluções são 
moléstias contagiosas; como 
o cólera, galgam as frontei¬ 
ras; e dão o braço á miséria 
de outros povos, pond*o em 
risco a segurança das burras. 

O 5 de Outubro encheu-''S 
de espanto. Falava-se, vaga¬ 
mente, nas chancelarias, da 

1 possibilidade de uma mudan¬ 
ça de regímen politico em 
Portugal. Como na fumaren¬ 
ta Âlbion a missão oficial do 

i partido republicano tivesse 
inspirado confiança na fatali¬ 
dade das coisas, a Inglaterra 
recusou se a fornecer uma 
noiva a D. Manuel; mas a ce- 
zarista Germania, fiada no 
militarismo burocrático por¬ 
tuguez, prontificou se a ne¬ 
gociar lh'a. 

O mundo dos negocios bri¬ 
tânicos agitou-se—0 casa¬ 

mento alemão era um xeque- 
mate formidável na política 
de penetração pacifica da In¬ 
glaterra na península. A re¬ 
volução de 1910 libertou do 
susto que apanharam os di¬ 
gnos merceeiros da City. 

Sir Villiers foi um sincero 
amigo da Republica Portu- 
gueza. 

O Kaiser, perdida a parti¬ 
da, amuou 

(Da.^cioneir.0 do povo 

Com a pena do pavão, 
Com sangue de cotovia, 
Hei de escrever 0 meu nome' 
No coração de Maria. 

Estou presa uesia cadeia. 
As grades são de marfim; 
Estou presa por mão de Anlonio, 
Solta-me tu. Joaquim. 

NOIAS E C3OTAW0S 
s*or causa da musica 

Parece que desta feita estão de- 
finiiivamente cortadas as relações 
entre Faro e Tavira, esperando-se 
a todos os momentos o rompimen¬ 
to das hostilidades. 

A luta que vae travar-se, e que 
será, sem devida, mais sangrenta 
do que as mais sangrentas bata¬ 
lhas da conflagração europeia, foi 
precedida, como sempre se u<a 
em taes casos, pelas indispensa 
veis negociações diplomáticas, ten¬ 
dentes a evitarem o conflito. 

A diplomacia, porém, empregou 
baldadamente todos os seus esfor¬ 
ços. 

Apezar de serem habilíssimos os 
diplomatas do Gdão, e um até dou- 
turado cm tripeça, nada mais re¬ 
sultou das suas diplomáticas reu¬ 
niões do que a combinação tacitn 
de ser concedida licença aos natu 
raes de um e outro Estado para 
abatldonarem as suas residências, 
no paiz inimigo logo que rebente 
a guerra. 

Em Faro, onde tod^t gente sen¬ 
sata lamenta smceramehte o amúo 
das gentis tavirenses, agora priva¬ 
das do calmante da musica regi¬ 
mental, duas vezes por semana, 
sabe-se que continuam com gran¬ 
de atividade os preparativos béli 
cos em terras paiopérescorreanas, 
tendo alguns bojudos influentes 
políticos dirigido ao Kaiser uma 
mensagem pedindo uma urgente 
remessa de canhões 92 e granadas 
de gazes asficsiántes 

Faro, que espera sair vitoriosa 
na grande !-tà, iê com a mais 
profunda atenção todos os manuais 
de civilidade e, consta-nos, prome¬ 
teu a si própria não desmentir a 
sua proverbial delicadeza e hospi¬ 
talidade, sempre que os tavirenses 
lhe deem a honra da sua visita... 

E assim é que é. 

Os perigos da pesca 

Referem os jornaes de New York 
que um entusiasta amador de pes¬ 
ca, o dr. Van Riemps, acaba de 
encontrar a morte em circunátan- 
cias muito extraordinárias, vindo a 
ser vitima do seu passatempo fa¬ 
vorito. 

O dr. Van Riemps, metido num 
pequeno barco, havia ido ao cen¬ 

tro do lago Saranao, para pescar, 
pois parece que a pesca abunda 
naquele sitie. . 

Prontamente uma carpa enorme 
mordeu na isca do anzol. Van 
Riemps puxou com todas as suas 
forças para tirar para fora da agua 
o peixe, que resistia vigorosamen¬ 
te. 

Entabolou-se uma verdadeira lu¬ 
ta. Perdeu o pescador o equilíbrio 
e caiu da barca á agua. 

Um cunhacó do doutor, que 
desde a margem do lago havia 
presenciado o terrível espetáculo, 
saiu noutro barco.com vários ho¬ 
mens, para socorrer o pescador. 
Mas era tarde. Infelizmente, só po- 
deram recolher o cadaver do ma¬ 
logrado medico, dr. Van Riemps. 

Pedro Eugeuio 

Profundamente indignado com 
retirada da banda regimental de 
Tavira, e com o procedimento irt 
congruente, na sua frase, de alguns 
tavirenses renegados e seus sapa- 
teiraes colegas que ali foram advo¬ 
gar a vinda para Faro de tão har- 
monio-a oanda, escreve-nos o nos¬ 
so velho amigo Pedro Eugênio, de 
Tavira, dando por paus e por pe¬ 
dras e atirando-se a Faro como 
gato a bofe. 

Como pretendemos assegurar a 
nossa neutralidade no conflito, pu¬ 
blicaremos no proximo numero a 
epistola do indignado e sapateiral 
tavirense. 

i.á por fóra 

Dizem da America que se reali- 
sára em N >va Orleans um con¬ 
gresso de mendigos, para codificar 
as regras da profissão e desenvol¬ 
ver na corporação o sentimento de 
solidariedade. 

Acudiram mendigos de teda a 
parte, uns a pé e outros em car- 
riolas. 

Ha dias, em Paris, um escritor 
convocou para sua casa, prome¬ 
tendo procurar-lhes trabalho, dez 
mendigos que na rua lhe haviam 
pedido esmola. 

Só compareceram seis; e destes, 
cinco recusaram o trabalho que 
se lhes oferecia, preferindo conti¬ 
nuar a pedir. 

Um dia, em Londres, um rapaz 
disse a um viandante : 

—Dê me seis pèiices. 
O viandante, vendo que o ra¬ 

paz podia trabalhar, não lhe deu 
nada. 

—Bem, disse o rapaz; obriga- 
me a fazer uma coisa que não que¬ 
ria fazer. 

—Então que vaes fazer tu ? 
—Vou trabalhar, que é uma coi¬ 

sa que eu tmha jurado não fazer 
nunca; respondeu o garoto com to¬ 
do o cinismo. 

A* ultima hora 

Encalhou nos areaes de Caceia 
um grande navio—deposito, que foi 
logo capturado por uma canhonei¬ 
ra de serviço na costa. 

Vinha diretamente da Alemanha 
e trazia varias provisões de gazoli- 
na, agua-Vaz, balas etc,, etc. e uma 
promessa do Kaiser afirmando aos 
tavirenses a sua solidariedade e a 
sua tenção de apresentar, muito 
breve, um ultimatum á cidade de 
Faro, reclamando a retirada ime¬ 
diata da banda regimental. 

Estas noticias causaram profun¬ 
da sensação. 

DR. AFONSO COSTA 

Jubilosamente registamos que 
continuam a acentuar-se as me¬ 
lhoras do ilustre estadista dr. Afon¬ 
so Costa, que, em breve, vai sair 
do quarto do hospital, onde tem 
estado em tratamento, afim de 
acabar a convalescença em sua 
casa. 

Exposição escolar 

Foi grande a concorrência de 
visitantes á Exposição dos traba¬ 
lhos dos alunos da Escola Indus¬ 
trial e Comercial «Pedro Nunes* 
desta cidade, a qual deixou no pu¬ 
blico uma tunda sensação de em¬ 
preendimento artístico e de salu¬ 
tar boa vontade. 

O pouco espaço de que dispo¬ 
mos não nos consente alongarmo- 
nos sobre o assunto, entretanto 
não concluiremos esta local sem 
felicitar os jovens expositores, sem 
distinção de classes, pelo bom êxi¬ 
to do seu certame. 

PQBTUGàL E HESPIIl 
Em Madrid proseguem as ne¬ 

gociações para 0 convénio de pes¬ 
ca entre Portugal e Hespanha. 

0 contra almirante sr. Álvaro 
Ferreira, delegado do governo 
portuguez, e que se encontra 
atualmente ali, a ocupar-se de 
tão melindroso assunto, tem tido 
enormes dificuldades em chegar 
a acordo conciliatorio. 

Entre elas conta-se, por exem¬ 
plo, a que se refere á liberdade 
da pesca nas aguas territoriaes. 

Agora, aparece a quasi impo¬ 
sição dos industriaes da Galiza, 
de Aiamonte n da Ilha Cristina, 
para que a sardinha, prensada 
ou fresca, em caixas de origem 
portugueza, pague á sua entrada 
em Hespanha um imposto de vin¬ 
te e quatro pesetas por cem qui¬ 
los, e 0 peixe transportado a gra¬ 
nel nos barcos hespanhoes pague 
apenas doze pesetas por cem qui¬ 
los com máximo de tributação, 
podendo chegar mesmo á isenção 
de direitos quando haja falta de 
peite nas costas hespanholas- Não 
póde ser. 

Como até aqui 0 peixe fresco 
de origem portugueza pagava vin¬ 
te e quatro pesetas por cem qui¬ 
los e a sardinha prensada ou fres¬ 
ca em caixas apenas doze, vê-se 
que a ser aceite tal pretensão pas¬ 
saria a ser proibitiva a importa¬ 
ção da sardinha prensada ou em 
caixas para Hespanha. 

Em vista des as dificuldades as 
negociações serão, talvez, mais 
demoradas do que se esperava e 
do que seria para desejar, pre¬ 
vendo-se até que se não chegará 
a resultado nenhum definitivo. 
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MMS NOTAS E COMENTÁRIOS 
a decidida» Mulher 

Foi em Barcelona. Amavam-se 
loucamente. Esponsaes aprasados. 

Resolveram um passeio a sitio 
ermo onde, cm recatado silencio, 
trocassem juramentos de eterno 
amor. 

Num dado momento, ela, aluci¬ 
nada, pede ao noivo que a mate. 
Ele recusa. Então ela, decidida, 
dispara dois tiros no desgraçado, 
que róla instantaneamente, desfe¬ 
chando a assassina contra si a ar¬ 
ma homicida ! 

Mas... fica ilesa 1 
Deve ser sufragista, o «mons¬ 

tro», ou pelo menos... «boateira» 
realista ! 

Na palha e no esparto ? 

Alguns almas danadas taviren 
ses aventaram o disparatado boa¬ 
to de que a banda regimental fôra 
nesta cidade albergada num arma¬ 
zém de esparto, nue estava cheic 
de palha ! 

Nunca se viu tanta estupidez 
junta ! 

Bem sabemos que também en¬ 
tre os tavirenses ha línguas farpa¬ 
das, prontas a empeçonharem tudo 
com o esterco infeto das suas ca 
lunias, mas esta invenção excede 
tudo quanto a antiga musa canta. 

Um grantle projeto 

A c- missão senatorial de obras 
publicas da Argentina aprovou um 
pr> jeto de lei referente á constru¬ 
ção de uma rêde ferro-viaria que 
ligue La Plata, Bahia Bianca, Bue¬ 
nos Aires, Sierra Ghica, Olavarria 
e Mar del Plata. 

Para realisar este pro)eto é au 
tonsada a emissão de um empres- 
•timo, que poderá alcançar até 17 
milhões de pesos, ouro, em títulos 
de 4 e 4 ‘/a por cento. 

Ciflita ! 

O leader unionista, sr. Aresta 
Branco, disse no parlamento que 
a ban.ia regimental viéra para sa¬ 
tisfazer Faro que queria gaita! 

Valha o Deus, sr. dr. ! 

Até )á vai julgando os farenses 
pelo seu ilustre chefe ! 

«9ã os conhecia 

No livro—Os 5oo milhões da 
Beguni—um dos muitos da cole¬ 
ção Julio Verne, o grande escritor 
com aquela sua clara previdência 
das boas e más di-scobertas que 
haviam de assombrar o mundo 
inteiro, deícreveu um canhão mons 
tro que fazia tiros a dez quilóme¬ 
tros, com cargas gazozas que 
matavam por asfixia todos aqueles 
que tivessem a desgraça de ficar 
dei.t'0 da zona de esplosão das 
suas terríveis granadas. Tudo ad- 
vinhou o grande homem de ciên¬ 
cia.—Ha dias Dunkerque foi bom¬ 
bardeada a 8 léguas de distancia 
e na grande guerra em que anda 
envolvida a Europa quasi toda, 
usam-se constantemente bombas 
com gazes asfixiantes. Tudo advi- 
níiou o escritor francez—até que 
elas seriam empreg das pelos ale¬ 
mães contra os seus compatriotas. 

O príncipe russo e a joven 
loura 

A’s autoridades de Milão apre¬ 
sentou-se um destes dias o prínci¬ 
pe russo Sérgio Urussos, queixan¬ 
do-se da seguinte desagradavel 
aventura : 

«Sai da Rússia com licença de 
meu pai, para viajar pela Europa. 
Estive em Berlim e depois fui pa¬ 
ra Viena. Nesta capital conheci 
uma rapariga loura, que pareceu 
apaixonar-se por mim; mas, segun¬ 
do vi mais tarde, não era por mim 
que estava apaixonada, e sim por 
um anel que eu trazia num dedo. 

«Sobre esse anel estava monta¬ 
do um brilhante esplendido, que 
pesa mais de tres gramas e que 
vale mais de 5o.ooo tublos. 

«Esse brilhante é uma joia de 
família. Ofereceu-o a um bisavô 
meu o czar da Rússia. 

«Durante vários dias, a loura e 
eu divertimo-nos em Viena extra¬ 

ordinariamente, Por fim decidimos 
vir a Italia. 

«Já em Milão, hospedamo-nos 
num hotel. Esta manhã, ao des¬ 
pertar de um sono profundo, vi 
com assombro que a loura não es¬ 
tava a meu lado. Chamei um cria¬ 
do e este disse-me que havia par¬ 
tido tranquilamente, levando um 
saco de viagem. 

«Mas não tinha partido só; foi 
em companhia do meu anel de 
brilhante, o que me tem desespe 
rado. Que dirá meu pai, quando o 
souber ?» 

A policia milaneza procura a 
loura, mas esta não aparece em 
parte nenhuma. 

A triste aventura do príncipe 
russo esiá sendo muito comentada 
em Milão. 

A lei da caça 
Confiados nos boos oficios do di¬ 

gno administrador do concelho de 
Aijezur, apresentaram-se na respe 
liva administração, cerca de tresen- 
tos lavradores reclamando contra a 
lei da caça. 

Tal reclamação é muito justa, 
porque, a caça neste concelho causa 
graves prejuízos á agricultura. 

Os reclamantes esperam dos seus 
represeDlautes 00 parlamento e do 
goveruo a devida justiça. 

CONTOS E NOVELAS 

A graça alheia 
ANALISE GRAMATICAL 

—O que é um ovo ? 
—E’ um substantivo. 
—De que genero ? 
—Conforme. Masculino se nas¬ 

ce um galo, feminino se nasce 
uma galinha. 

RAZÃO DE PESO 

—Então a Adelia casou ? 
—Casou. 
—E gosta do marido ? 
—Gosta tanto, que tira os ma¬ 

ridos ás outras, para não gastar o 
seu. 

ADTENTICA 

Ao entrar uma vez o grande 
medico Sousa Martins na enfer 
maria que hoje tem—e com toda 
a justiça—o seu nome, o enfermei¬ 
ro fez-ltie queixa de dois doentes, 
que tmham estado a questionar 
em grita, insultando-se, e disse-lhe 
que fora muito difícil mete-los na 
ordem. 

Sousa Martins abeirou-se dos 
acusados : 

—Que foi isto ? perguntou. 
—Foi este senhor que me cha¬ 

mou burro. 
— Porque primeiro me chamou 

você besia. 
Depois de você me ter dado 

uma roda de cavalgadura. 
—Basta ! interrompeu o grande 

medico. Fiquem sabendo que, na 
minha enfermaria, quem faz os 
diagnósticos sou eu I 

E continuou a visita... 

DURANTE a cerimonia, 
os 

todos 
assistentes, movidos pela mais 

justificada admiração, quasi não 
tinha desviado os seus olhares da 
noiva. 

Era tão gentil, tão graciosa e 
linda, aquela noiva ! 

Resplandecendo na alvura do 
setim do seu longo vestido, o bus¬ 
to airoso envolto num fino nevoei¬ 
ro de rendas, lembrava uma apa¬ 
rição maravilhosa ! Um encanto ! 

POR ESSE MUNDO 
No ano de 1796, começou a re¬ 

ger em Iuglaterra 0 imposto sobre 
os cães. 

—As mulheres de Corea não de¬ 
vem falar uma só palavra em 24 ho¬ 
ras no dia de seus casameotos. 

—Em quasi todas as cidades in- 
glezas se empregam as vassouras 
automóveis. 

—Muito breve se instalarão em 
Londres bancos que estejam abertos 
duraote noite e dia. 

—Os pepiuos cultivaram-se pela 
primeira vez em Holauda, passando 
dali a toda a Europa ba uus quatro 
séculos. 

—0 «Olimpic», de White Star, 
gastou 4.000 toneladas de carvão 
em 14 horas de viagem. Parece que 
deve acabar no auo de dois mil e 
oitenta. 

—Durante os primeiros tres me- 
zes deste ano, 0 governo britânico 
expulsou do aea território noventa 
e nm estrangeiros doentes. 

Após uma breve prece ergueu- 
se lenta e sorridente. O padrinho, 
-itn cavalheiro de a«peto veneran¬ 
do, ostentando uma comenda, con- 
duziu-a ao altar. 

Ia formosíssima! Um alegre sor¬ 
riso enflorava-lhe os lábios, um pa¬ 
lor languido divinisava-lhe as faces 
e um bnlh > extranho viera animar 
habitual meiguice dos seus olhos. 

Foi com voz firme, oude trans¬ 
parecia, vagamente, um jubilo inti¬ 
mo, que proferiu o sim esponsali- 
cio... 

O sacerdote, com o oiro dos 
paramentos a reluzir, fez uma pra¬ 
tica comovente. 

Senhoras choraram enternecidas 
e houve um deslumbramento quan¬ 
do a gentil desposada ergueu o 
veo, sustido, nas ondas de oiro do 
seu cabelo revolto, por um rami¬ 
nho de flores de laranjeira. 

Depois, já pelo braço do espo¬ 
so, passou, magestosa como uma 
rainha, por entre as filas dos con¬ 
vidados. 

Pela nave resplandecer te de lu¬ 
mes brilhavam os ornatos oiro-ve- 
Iho dos altares, nuvens de incenso 
subiam; um ar de alegria pairava 
em todo o templo; sobre as suas 
peanhas, os santos pareciam sor¬ 
rir. .. 

A’ porta, quando o cortejo se 
repartiu pelos trens, enquanto se 
organisava o esplendoroso séquito, 
vibravam no ar saudações entusi- 
asteas. 

E, entre o povo, vozes diziam : 
Noiva gent 1! Formosa noiva ! 

O cortejo partiu. No trem, mo¬ 
mentos depois, o noivo feliz, olhan¬ 
do a noiva, viu-a subitamente em¬ 
palidecer. 

—Que tens, flor ?—exclamou. 
Ela não respondeu. Aconchegou 

aos olhos o seu veo de desposada, 
na intenção de limpar as lagrimas 
e depois, chegou se a ele, muito, 
num lindo gesto de ave ameaçada 
e ocultou, junto do peito do noivo 
estupefacto, a fronte lacrimosa. 

Passavam em frente de um gran¬ 
de palacio onde, sobre o portal, 
csculturado em mármore, domina¬ 
va um brazão sustido por dois gri¬ 
fos... 

O palacio do seu primeiro apai¬ 
xonado, do homem a quem ela, 
leviana e caprichosa, recusára o 
seu corpo de neve e rosas, trocan¬ 
do Alberto, o ger.til visconde de 
..pelo mais boçal dos milioná¬ 
rios enriquecidos no ultramar. 

* 
Numa remota aldeia, num ve¬ 

lho solar onde,—também escultu- 
rado em mármore, havia um bra¬ 
zão sustido por dois grifos—àque¬ 
la hora saía um longo cortejo... 

Homens trajando de negro, 
transportavam um reluzente ataú¬ 
de coberto de flores. Logo após, 
seguiam padres, entoando rezas. 

Era o enterro do visconde de... 
Entre o povo vezes exclama¬ 

vam, sentidamente : 
—Deus nosso Senhor perdoe ao 

suicida 1 

Lyster Franco. 

Um grupo de cidadãos desta cida¬ 
de achando conveniente algumas di¬ 
versões a outras localidades próxi¬ 
mas, resnheu promover uma ex 
cursãn de Faro a Aiamonte, que de 
ve ter lugar no domingo 15 do pro 
ximo mez, sendo acompanhada pela 
tuna do Centro Democrático, com¬ 
posta de 30 executantes. 

A partida de Faro é ás 6 horas 
da manhã, tendo 10 minutos de pa 
ragem em Olbão e 5 na Huzeta. 

A partida de Vila Real para Aia¬ 
monte é ás li boras e a volta é ás 
15 horas. 

A Tuna partirá de Vila Real para 
Castro Marim ás 17 boras, esperan¬ 
do que todos os excursionistas a 
acompanhem àquela localidade onde 
vae assistir á festa que todos os 
anos ali se costuma faz-T. 

0 Regresso a Faro é ás 24 horas 

PENSAMENTOS 
O -A-JVIOR 

DEFINIDO POR DIVERSOS AUTORES 

0 amor foi dado ao homem para 
que ele tenha a noção do que pôde 
sofrer no mundo. 

Alexandre Dumas. 

0 sacramento da alma é 0 amor. 
Por ele se resgata a vida e se es¬ 
pera 0 paraizo. 

Rebelo da Silva. 

0 amor é a aza que Deus deu á 
alma para 0 poder alcançar. 

Miguel Angelo. 

0 amor é uma gota celeste que a 
Providencia verteu no cálice da vida 
para lhe corrigir 0 amargor. 

Bastos. 

0 amor é 0 mesmo que 0 culto: 
respeito e adoração. 

Vitor Hugo. 

0 amor não pergunta aos seus 
adeptos uem a condição nem 0 nas 
cimento. No seu dominio todos são 
iguaes. Só busca corações que se 
compreendam. 

Houvval. 

Quando existe verdadeiro amor, 
póde fugir-se do objeto amado, mas 
não à sua recordação. 

Janer. 

POETAS 

OS BEIJOS 
Os beijos são orações 
Que todos saDem de cór 
Rosários de confissões 
Avé Marias de amor. 

Beija o sol da madrugada 
Os cumes das serranias, 
Beija a onda prateada 
As algas das penedias. 

E a lua cheia suspensa 
Como uma opala, no ar, 
Beija a superfície imensa 
Da terra toda e do mar. 

Os melros, as cotovias 
Ocultos nos tr gueiraes 
Executam simfomas 
De mil beijos triunfaes. 

E a borboleta que poisa 
Nas folhas frescas da rosa 
Também não faz outra coisa 
Senão beija-la amorosa- 

Os beijos são orações 
Que todos sabem de cór 
Rosários de confissões 
Avé Marias de amor. 

Augusto de Castro. 
BEM t:UIO FttANCÊS 

O HERALDO, semanario repu¬ 
blicano democrático é o jornal mais 
estimado do povo e o de maior 
circulação em toda a província do 
Algarve. iu 

Em todat uàplmr.xsolaa ou 00 deposito parai 
J. 0EUEANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco do porta compranda 2 frascos. 

0 NOSSO SOIICIASH 
Regresson de Lisboa o sr. dr 

Joaquim da Ponte, digno governado» 
civil deste distrito. 

=» 0 aluno da escola de telegra¬ 
fia em Lisbtia nosso comproviociaoo 
Afonso Xavier Freire, foi nomeado 
2* aspirante do quadro telegrafo- 
postal. Enviamos-lhe felicitações $ 
bem assim a seu tio sr. Afonso Ál¬ 
varo Freire,- nosso correligionário e 
diretor dos correios e telégrafos des¬ 
te distrito. 
= Foi fixado o dia 29 de agosto 

para a repetição da eleição de de¬ 
putados na Assembleia de Alcoutio}. 

=s Encoutra-se em Lisboa o sr. 
Judice Fialho. 

= Foi promovido a 2.® oficial e 
colocado na inspeção de Poota Del¬ 
gada o sr. José Antonio Faísca Mi¬ 
moso, habil empregado de finanças. 
= 0 sr. Anlomo do Carmo Toa- ' 

rado, secretario de finanças em Al- 
coutim. foi transferido para Albufeira. 

= Foi demiudo por abandono de 
jogar o sr. Alfredo Artur Taborda, 
«spirante de finanças em Loulè. 

— A sr.a D. Maria da Piedade de 
Azevedo Batista foi nomeada encar¬ 
regada da estação posta! da Praia 
de Carvoeiro. 

=, Foi readmitido ao serviço o 
ex-famr (le l.a ciasse, do Sul e Sues¬ 
te, Luiz Antonio Ribeiro. 

= Acompanhado de sua esposa 
e filhas, partiu para as suas pro¬ 
priedades em Boliqueime, o enge¬ 
nheiro inspetor de obras pub icaa 
sr. Henrique Moreira. 

= 0 sr. Henrique Vasconcelos^ 
delegado do procurador da Republi¬ 
ca, da 4.* vara cível de Lisboa, foi 
encarregado de estudar no estraa- 
gt-iro o funcionamento dos tribunaes 
para julgamento de trausgressões^ 
devendo apresentar o relatório do 
resultado da sua missão. 
= Em virmde de modificações 

ac nselhadas, o ministro do interior 
adiou por alguns dias a apresenta¬ 
ção. ua catnara dos deputados, da 
pr. posta de lei reorgauisaudo a po¬ 
licia civil do paiz. 

Telegrama recebido de Lnn- 
renço Marques diz que a vitoria do 
general Boiha e a libertação do3 
prisioneiros portugnèzes no sudoes- 
Ih africano alemão foram ali celebra¬ 
das com o maior entusiasmo. Uqs 
mil portuguezes loram em cortejo 
a., consulado britânico, acompa iba- 
dos de bandas de musica, que taca¬ 
vam os hinos britânico e portuguez, 
0 cônsul gerai agradeceu aos mani- 
f stantes o seu f-rvor pela Grau- 
Bretanha e pelo general Bolha, re¬ 
cordando a antiga aliança entre Por¬ 
tugal e a Grau-Bretauba, que, se¬ 
gundo disse, é indissolúvel. 

= Deve eutrar brevemente em 
discussão na camara dos deputado? 
o projeto de lei relativo ao perdão 
a conceder aos militares que toma- “• 
rara parte ua revolução de 14 do 
maio e nessa data se encontravam 
sob a ação de penas disciplinaras. 
= A pedido do governo de Italia, 

o . cônsul de Portugal em Zaozibar 
vae ficar encarregado dos interessei 
daquele paiz. 

= Acompanhado de sua esposa o 
em goso de licença, partiu a faz®r 
sua habitual cura de aguas o oos>0 
prosado amigo sr. dr. José \*zJl* 
dice Aboim. ilustre secretario gerai 
do goveruo civil de Faro. 
= Acompanhado de sua fa®11' * 

partiu para Vila Real onde teoctQP 
fiesar resideucia, mademoiselle m 
ria da Natividade Dnmingnes. 

= Foram providas defluili«*®e“' 
te as professoras D. Maria da Puf> 
ficação Agostinho e D. Maria daM 
dre de Deus Carrilho, respetivame. 
te de S. Sebastião deLouleeu 
Santa Barbara de Nexe. .. 

= 0 professor sr. José Jorge H 
drigues, da escola central de 0‘naV 
foi autonsado a permutar colB 
professor Manuel Antonio J»sl1 
de Alhos Vedros, Moita. I 

= O sr. José Francisco AlD"^ 
binha foi exonerado do logar dejC'J 
de paz de Castro Marim, sendo 00" 
meado para o substituir o sr. JúS’ 
Gilberto Madeira. 
= O sr. Autonio Alistão Tel» i 

Moniz Corte Real foi nomeado iot»j 1 
rinamente coulador do juízo de ír 
relto de Albufeira. 

= 0 governo nomeou unia i 
missão para liquidar a questão 0 t 
Arrancada. 
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POR ESSE ALGARVE J 
Quarteira 

Mais uma vez vimos a este íogar 
pedir providencias a quem compe¬ 
lir, para o estado u« abandooo a 
que foi votada achaudo-se entupida 
etu toda a exieusão em terreno do 
Sr. conde da Azambuja, a vala real 

que serve de desaguaduuro a todas 
as sargeutas do celebre—pautauo— 
lagoa, origem das moieslias que 
acometem esta povoação—repelimos, 
O seú maior estado, que pela falta 
de limpeza na referida vaia, que an- 
les da posse do atual reudeiro era 
feita duas vezes uo auo, aconleceu- 
do que na cerca de 14 auos que não 
6 limpa, reclama dos puderes públi¬ 
cos euergicas e urgeutes providen¬ 
cias. 

Quando ha temp. s, abalisados 
©edicus aconselharam a limpeza ge 
-cal das valas do relendo pantauo 
duas vozes no auo e as autoridades 
Competentes de eutã.i obrigaram o 
çropriet-rio do aluiiiuo pautano a 
fazer a uecessaria nmpeza, desde 
emão tem-se uolado uie ba poucos 
anos, o que já ahi aparecem muito 
freqututes, devido á 1'uita de limpe¬ 
za nas valas, as febres paludisas. 

E’, pois, fóra ue moa a duvida 
que o ar puro, o Com estado saua- 
forio deste povo e suas cercanias 
está nas constantes limpezas nas va¬ 
ias, cuuforme o recomendaram aque¬ 
les sábios diuicos. 

Esta povoação è bastaule arejada, 
Cnas se a limpeza alumua se não b 
Ber, agora que os caior s veem aper¬ 
tando, graves doeuças uus esperam. 

Sobre este imporiaute facto já 
aqui temos íe vau lado a uossa buam 
de voz. De uovo vimos a estacada 
©ui uome da saude publica ameaça¬ 
da. Diz u rifão : 

Mais vale prevenir do que remediar 
—A uoile de vespera de S. I ão, 

Conquauio uão excedesse a sua cou- 
Coireucia á dos auos auiertores, cou- 
luuo uã« seria muito smuem-s, àa- 
veuuo além de outras uistrações, o 
Cluimaiugrafo, com regmar eucfiieu- 
le, propriedade do sr. Automo Vie- 
(jas atoiu.is, de S. Braz ue Alporiel. 

—Os mancebos que por fuCapa- 
fiiuade tísica, Cearam iSeutos do Ser- 
fiço militar, leem-uus aprazado em 
foguetes. 

Triste cegueira I... 

DART -RA A 
Pajem anos : 

Amanha domingo, 2o—D. 11 ria H*BUéU Mar¬ 
tins, 0. Ccrolioa Aires de Mendonça, D. Lacra 
Ctoniz Beltrão, D. Clarissa Mernies Basto, 0. Ca- 
Colina Gloria, 0. Jnsefa Maurício Bentos. José 
ftntonio da Silva, Julião Bentes simflef, João 
Antonio Martios, Leopoldo José Saraiva o Joio 
Lopes. 

Segunda feira, 26 —D. Laura Salguotro M6a- 
flanho, I). Maria das Dores Serpa Viegas, D. Ma- 
fiana da Luz Urbano Estrela, l>. Josefa Cnolia, 
C. Lucinda dos Reis Varela, D. Maria Albina du 

' Costa, José Francisco Galego, Joio Fernandos da 
Cruz, B.liela Ferreira e a menina Sufi i lita0Ca- 
«onhss Raimundo. 

Terça feira, 27—D. Antonia da Cruz Viegas, 
t). Elvira Moreira Belo, D. Luiza do Carmo Men¬ 
tas, D Isaura Santos, D. Leopolilina Alecrim 
Gorçalves. Jusé dos Chagas, Augusto ilnscare- 
nbas* Campos, Domingos Augusto Soares, Antonm 
Filipe Ramos. Manuel Jose Vieira e Joio Batista 
Ca Silva. 

Quarta feira, 28—D. Augusta Batista Karçal, 
D Mana Lusa Cid Crispim, D. Luctuda Silva 
ftaimundo, D. Maria Rodrigues Gama, D. Maria 
Cas Deres Ferreira, M nuel José Cnsprauo, Joio 
Éa Costa S ude, Joaquim Meodes Baião, Jo»a 
fernanoes Teixeira, Miguel Gomes Pereira, An- 
(ouio do Carmo Filipe e Virgílio Correfa Koiiléi- 
*o. 

Qu nla leirA, 29—D. Maria Augusta Campos 
Coulinbo. D. Elisa Piros Cuiruja, D. tí.ariana 
Adeima Mondei, D Leomla Sâ D. Mana doe 
Cores logiez Brito Feroandes, I). Ano Voloso 
ttouleiro e a menina Basvliaua da Cunceiçto Sil¬ 
va, Paulo da Silva Pinto, Juào das Dores Mota, 
losé Augusto Ferreira, Joaquim Joà» Ribeiro e 
Valeriaoo Antonio da Costa. 

feixta feira, 80-D. Etnilia da Silva Cabrita, 
D. Mana do Carmo PodIcs, D. Fiorunlma Amatío 
4a Costa Cabrito, D. Francisco Martios, D. Ma- 
Hb Adelma Macbado, Joâo Marcai da Fonseca, 
loaqumi Bento da Silva, Jose Rodriguoe PilbO, 
toaquiw oe Oliveira Estrada, Joâo Manuel, dos 
Santos e Alfreeo da Palma Figueiredo. 

* b.baoo, 3t—D. Antonia de Figueiredo & Mo 
to, D. Luiza do Carmo Gomes, D. Euuarda Men 
4es Pinto. D. Mana Luiza Pimeutel da Silva, D 
Luiza Autonia de Almeida, Jose Evangelista Frei¬ 
tas, Enriim d» Sitia Avelar, Lueiaoo Manuel Mar- 
sues e Juiio Maurício Coelbo. 

RiU Jovifca 
Escola fadtts- 

Doentes : 
Tem estudo 

Leal Guerreiro, 
trial e Comercial 

Desejaiues-lho 

Necrologia: 
Faleceu nesta cidade o »r. dr. José Emtíiu da 

Conceição Flores, hábil clinico e propriotirio. 
Foi jornalista distinto, sabeude egcrevnr com 

Foi 
que foi 

disciplioador, mas bondoso, peto 
muito estimado. Exercou vários 

Ín°íen8ÍTa 9 eMr58a V*-Í08 cargos politi- 

J’or f*lMimento em Lisboa, ío distinto nmt- cargos públicos havendo-se sempre distiotamente. 
a ™”9lca B ProPriet»rio ar. Antonio Lamas. —Poz termo á rxistencia o sr. Francisco Bel- 

esta de luto a família Àboim AscençSo, dosta ci 
rlade. 

Faleceu nesta cidade s general reformado, 
r. José Vitorino de S.nde Lento* 

março, irmão do importante capitalista, 

"ÍÍÊK enlutadas a mais sentida expres- 
---- s5o dos nossos pezames. 

Alfaiataria Lisbonense 
RDA PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 29 

—Faro 

DO CONHECIDO 

Participa que abriu a sua 

Cas* nesta cidade, encarreganJo- 

se da execução de obras para homem, 

creança e senhora (genero «tailleur») por 

preços modicos e com um completo mostruari0 

de mais de mil amestras de fazendas no que ha dfi 

ais ck c e maior novidade para a estação de verão. 

Todas as obras são executadas pelo seu proprietário, 
tomando por isso inteira e completa responsabilidade na sua exe¬ 

cução. 
FATOS FEITOS PARA BOMEM, DESDE 8$B0 A 20Í00 

Vao tomnr medidas e provas a ousa dos clientes 

sfi 

AGENCIA DE VAPORES 

Bordeaox, Havrc, Liverpool. Gmiofa. Marselha, Pireo. 
New-York dirrclrt e mais portos das II. S. 4. com trans¬ 
bordo rra New-York. 

0 vapor esperada em para 
locara' além de Faro em 

Para mais infoi moçõ s dirigir-se ao agente 
em lodos os portos oo Aígarie 

José Alexandre da Fonseca 
Faro 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
SÉDE HO PORTO ,Tt/,rl,^I41 . SOCIEDADE AHQHIMK OE 

§|§5 R. de Santa Terea, 2-C-t.» ^ VlCH)!ll4 RESPOtlSÍBILIDiDE 

End. telegr. SEGUROS-Porto 
Tetetone, 1.137 das e1 

idas as tida- 
; da Piiz 

CAPITAL, ESC. 500:000$00 

DEPOSITO DR GARANTIA NA CAIXA GERAL DR DEPOSITOS, ESC. 25:000100 

MegMros tlc searas e eira», paslag -ns, cereaes, 
paihas,maqniua< debulhadoras*, arvoredos,ele. 

^ Negiiros terrestres, «nariílmos, valores pelo 
correio, quebra de chapas de vidro e espelhos 

^ c lucros esperados 

BRLEGACXO EM LISBOA na ROA DO ARSENAL, 84, t.° 
Telefoae, d,° 403 End- teleg, Sorrab 

mmmmMmwM' 

çsaís 

eSí^s 
Síáss 

ililliiiii! 

■IS fflCOLlS E liSífflES 
Tubos do ferro preto e fjnlvanisado 

Bombas do todo» Os Histemas 
Charrua* e relha* 

Motores u irazolintt e gaz pobre 
Motores Jtuviurude » gazoliau pura adaptar 

a barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREETI& C.° L.,d 

RUA DE S. BENTO 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0005000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo—Neguros marítimos — 
Seguros de cristais—Seguros contra roubos 

—Seguros postaes —Seguros agrícolas 

AGENCIAS tU 1P00 0 PAIZ t CDLONIAS 
Séde—Rua Ho Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

MODISTA OE LISBOA 
Trabalhando com perfeição 

em chapéus para senhoras e 
creanças, oferece os seus ser¬ 
viços. 

Lava palha, frisa plumas e 
limpa; transforma e limpa fel- 
tros. 

7-LARGO DO CARMO—7 

0 Toidco que 
as crianças amam 
Sendo uma criança forçada a tomar o oleo 
natural ou uma emulsão inferior, não se 
podem esperar bons resultad >s. Que 
grande diferença se nota quando se mini¬ 
stra a Emulsão de SCOTT! Parecendo^ 
uma nata, e tão facil de digerir como ela, 
as crianças gostam muito desta produtora 
de força que tão depressa as dota da ro¬ 
bustez e da força duma saude vigorosa. 

Meu filho Carlos Adriano, de 7 anos de 
idade 

era muito fraco e 
muito falto de cores 
Para o fortalecer dei-lhe diversos medica¬ 
mentos que nada lhe fizeram. Dei-lhe por 
fim a Emulsão de SCOTT, e em pouco 
tempo meu filho começou a ter umas lindas 
côres e a tomar-se forte, considerando-o éu 

restabelecido 
por completo 
devido á vossa emulsão, (a) Emiiia de 
Souza Adriano, rua da Misericórdia, 51, 
Vila do Conde. 2/4/14. 

Se vosso filho é adoentado ou debil, se ter» 
anemia, escrófula, linfatismo, doenças da 
garganta ou dos pulmões ou dependentes 
da dentição, haveis de rejubilar vos desde 
o dia em que experimentardes neie os 
efeitos da genuína 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro com o 
grande peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa quali¬ 
dade e força do preparado 
SCOTT. Recomendado 
por todos os ntedicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 
Todas as Pharmacias c Drogarias 
Vendem a Emulsão de SCOTT. 
Representante: A. Y. SMART, 
Rua da Fabrica 27, Porto. 

VOTE-SE Ta 3rma<fão com- » asii mm Wa pleta para merrea- 
ria, quasi nova. Trata—e na Rua 
de Santo Antonio n.° 95. —FARO 

CÂNDIDO OE SOUSA 3 ' 
os; ; 

lia 1 

Formado pela Esteia de Lisboa e com os3 
«ksoi espetiaes do fligiiM, Oftalmologia 

Baferiologia 

Jí CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

Ssoeda/idades : Qoenças aos 
Olhos- boca e dentes 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DR SANTO ANTONIO, 
FáBO 

um lodo mia 
Uma senhora conhecedora de 

ama nova fórma para obter foto- 
gralfias, sem maquina e colocação 
das mesmas, em que qualquer 
pessoa pode ganhar muito dinhei¬ 
ro em sua casa nas horas de ocio. 

Dislribue e gratuitamente todas 
as explicações para obter 0 méto¬ 
do; a todas as pessoas que lhe 
enviarem cinco centavos em selos. 

Escrever a M.me Laura Jesus 
Buenos Avres. Calçada de Ar- 
royos, n.° 71 3.° Esq— LISBOA. 

JOÂO DA SILVA NOBRE 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

En-inleroo dos hospitaes do Lisboa 

Garganta, nart\ e ouvidos 
Doenças das senhoras 

Tratamento da sífilis, das seções 
rebelaes pelo 606 de Erlick 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS ÁS 11 HORAS 

íIbiceWeiiíe 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagd, Largo da Madalena 

Escritório, Rua D. Francisco Go¬ 
mos, 40 

Tel.—JOÃO GOINHAS-Faro 

Pessoal habilitado e de abso¬ 
luta confiança 

Preços eguaes aos da concor¬ 
rência 

Cuidas íe MoneMf oe 
Alugam-se boas casas mobiladas 

com todas as comodidades e com 
agua. Banhos para a doença da 
pele. 

Quem pretender póde dirigir-se 
ao seu proprietário A. E. Guerrei¬ 
ro, nas mesmas Galdas. 
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Traindo <»e Física Síleiuentar (io.a Edição). Um volume de IV jgH 
764 pásmas no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO, escudos — t®8o 

Este excelente livro ilc Física foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada peln Goveruo para o exame d»- livros destinado» ao ensino secundário apresentados uo concurso geral de 
1895, e seguidameDte mandado adotar em todos os liceu? por Decreto de 28 de setembro, publicado nn Diário do Gtwno n.° 218 dn mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto para 

o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (/). do G. n.° 192) e revalidada a sua upro' içSn em 1912 pela Portaria de 23 de jnlbo. Esta edição está inteiramenle 
acomodada á rtvisão geral do estudo da Física nos liceus de barmoma comas Instrução? que acompanhara os programas •!.. u-so compl-fiinnl .r, pois qu-, além das matérias novas mencionadas nos ssógg 
programas da 6.* e da 7.* classe, contpm as matérias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coloção de 277 problemas numéricos abrangendo todos os assuntos da Física 
acompanhados da indicação dos artigo» da doutrina do texto a que se referem o da- 'Armnln emprega 1 as m sua resolução 

Estas obras, que tem sido pretendas em concursos oficiais de livros de en-ma e que estão vuigarisadis oae escu.t te Portugal e do Branl, acompanham os progressos das ciências fisico- 
químicas eucor.lrando-se stnalisadae cem » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, lais cd no a d i fotografia das cores, da fotografi i através dos corpos opacos 
ou raios X, das correm ? Ce altv freqoencia, dos ródiocondutorea, da telegrafia sem fio e da rádinaeti idade. Os princípios e leduçôes teóricas, as experiíicias demonstrativas, as aplicaçóes práli- 
cas e os problemas numérico», estie erposlos por forma quo imprimem a estes livros a sua caraterística clareia o a mol-ro, orientação pedagógica l.mando-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico * pritiev. k dirciplia? do eapirtto e aos trabalhos do laboratorio. São lambem livros ulnis fór» dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- 
celtas e preceitos) pm pr.opiar a ojersr ceir segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das r-içõ-s los corpos e la aleirinda le indispensáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam idquinr ooçC-e do? fer.Omenos da natureia encontram elementos quo devem satisfaior is exigências dn s-u espirito. 2^1 

LISBOA Livraria .-erin, Las Nova do Alnada. 70.—POBTO Livraria Chardron, liua das Carmelitas, 114.— COIMBRA Livraria França Amado, Rua Fcrr-ira Borges. 115. 
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(Sonatruoao di poços Artesianos—$endcm-se materines para as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicc s e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-?.e charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer pontp 
do Algarve, como por exemplo em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do Ireguez, depois do aviso de 2 horas. Kepres< ntantes; 
em Santa Barbara, Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em 
Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Ta vira, Domingos José ^o^res, estancia 
de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné. comerciante; ro horas, em Silves, Vicente do Uarrno, comerciante; 10 horas, em Ibufeira, Josi? 
Francisco Leote, carpinteiro; 7,horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos nossos representantes para providen¬ 
ciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publici em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa tambern tern fabrica dc 
urnas de mogno, nogve -a etc. :zas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superiora muitas fabricas de Lisboa^ lambem se for¬ 
nece a depositos de urna.1 aos preços das fabricas de L. oua, paga;ren:o a 3 dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, qiHe 
se dirijam diretamente a esta casa ou representantes para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a rr.axiroa ordem e decencia. 
Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos equalidades, sempre muito sortido e existência. 

®18Í88ÍiIfl8!Mi88iS!tÍ§88118igiiii»S8SgÍllgMilM8gÍãlSlgÍ8lii8MSÍISÍ 
:iiff 
: (im vÇíiD siltodaiíía s mmiimm&iL 

fM 
^ 'S % 'ft 'iS '8 % ^ ^ W W % & '© <*í & 3 d & ( 

Livros escolnres do professor 

DB. RIBEIRO NOBBE 
'Sraíado de Qibíiuíc» Elementar (8.a Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i®5o 

Obra util e recomendada s todos 09 que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas eão metódicamente tratadas cm separado com a máxima clareia e bastante desenvolvimento; 
a parte descritiva é rica nn indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse oa vida prática; e as problemas fundamentais da química elementar estão cuidadosamente 
trataOos em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. E-te eumpêndio foi adota tn ein seguida á sua primeira publicação em quasi 
todos os liceus e seminários, no Instituto loduslriail e Comercial do Porto, 0 em diversas escolas normais, industriais e agrfi-olas. contmumdo a ser 0 compendio proferido por distintos professores. 

Liçõe» de Física do curso geral dos liceus e escolas noriuais (12 a Edição). 
Um >olume de 3g6 páginas no formato 22X1 5*“ com 401 gravuras. PREÇO, escudos—13&20 

Este compendio, dividido pedagógic.mente, em peqoenas lições, foi preferido por unanimidade peta Comissão nome. ia pelo Governo p.ra o "Xanie dos livros destinados ao ensino secun¬ 
dário apresentados no concurso de 1899, e 9egnidamente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n° 261 do mesmo ano. Foi no¬ 
vamente escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela 
Cada lição é acompanhada de um questionário que suhstitue a 
ler legar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
cialmento indutivo experimental e pelo seu camler elementaríssimo, 
fisica, encontrando-se pnr isso adaptado não só ao curso geral 
nas de comercio e agrícolas 
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concursn de 1909 (O. do G. n.° 191) o revalidada a su. aprnv.çâo em 1912 pel. Portaria de 2 de julho, 
e facilita a revi9ãa das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja maieria podem 
notavelmente contribuem paru a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.— seu método essen- 
possue particulares vantagens p..m se edquirirem sem fadiea nem dificuldade as pr coçõcs exatas da 

e ao curso das sscolas munais, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elemontares industriais e 
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Tipografia do HERALDO 
ftl)A 1/ D£ DEZE1W*R0*'F4«0 

Nesta acreditada e conhecida casa, imprimem-se 

com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 

cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 

ta-s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 

de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 

de farmacia, etc., etc., etc. * 

IMPRESSÃO DE 

Li¥E©§ 
N'este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 

dades de papel dc carta, quer ordinário quer de luxo, 

papel de ofícios cartonado, alrnaço. etc., tafobem 

por preços 

SEM CQMPSTENGIA 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 


